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Introdução

	
Naquelas décadas de recuperação lenta, em que a Europa gradualmente se recuperava dos efeitos debilitantes das Guerras Napoleônicas, o mundo caminhava corajosamente em direção aos tempos modernos. Napoleão finalmente foi derrotado em 1815 e morreu apenas alguns anos depois, em 1821. Seu legado foi sombrio – a Europa sofreu imensamente em uma guerra geral que custou milhões de vidas. Uma perda tão grande exigiu um longo período de recuperação – período que a Europa não receberia. Apenas algumas décadas depois, um novo e mortal conflito eclodiu.  Este ficou conhecida como a Guerra da Crimeia e duraria de 1853 a 1856, colocando os filhos e netos daqueles veteranos das Guerras Napoleônicas em mais uma guerra entre grandes potências globais. 
A Guerra da Crimeia foi o maior conflito armado das grandes potências europeias desde a época de Bonaparte. Menos de quatro décadas após a derrota esmagadora de Napoleão em Waterloo, os principais jogadores do mundo mais uma vez se levantaram em armas, novamente pintando as páginas da história em tons fortes de vermelho sangue. Esta guerra foi curta, mas cruel Travada na metade do século XIX, é considerada por muitos como a primeira verdadeira guerra “moderna”. Isso se torna especialmente verdadeiro quando consideramos o fato de que a guerra foi pioneira em diversas novas estratégias e táticas, armamento novo e modernizado e tecnologias militares. Além disso, as duras lições aprendidas na Guerra da Crimeia estimularam o desenvolvimento e a exploração de pesquisas militares complexas. 

	Por que era tão difícil para as potências da época chegar a um consenso, mesmo depois de guerrear amargamente uns contra os outros durante as guerras napoleônicas? Por que eles recorreram às mesmas antigas práticas de colocar jovens em batalhas de linha extenuantes por causas superficiais, na melhor das hipóteses? E mais importante, houve maiores causas subjacentes à Guerra da Crimeia, questões que não foram resolvidas nas quatro décadas anteriores? Neste livro, tentaremos responder a essas perguntas, examinaremos mais profundamente essa guerra amarga e confusa enquanto tentamos trazer justiça aos homens que nela pereceram.

	 


Uma confusão de causas: O pano de fundo da Guerra da Crimeia

	
De muitas formas, a Guerra da Crimeia foi uma continuação das Guerras Napoleônicas, uma forma de resolver questões não resolvidas.  Durante o século XIX, uma das grandes questões políticas que ameaçavam a paz e a estabilidade na Europa era a chamada “questão oriental” e o “Homem doente da Europa”.  Esta alcunha referia-se ao Império Otomano e à continuidade e lenta decadência desta relíquia da Idade Média que lutava para sobreviver nos tempos cada vez mais modernos. O principal oponente do Império Otomano era, é claro, a Rússia, aquele gigante adormecido do leste que foi um dos principais inimigos de Napoleão na guerra anterior. A Rússia tinha tendências centenárias de obter uma saída para o Mar Mediterrâneo, e a principal maneira de atingir esse objetivo era através dos territórios otomanos. Para esse fim, a Rússia travou incríveis dez guerras com os otomanos de 1568 a 1829, e seu objetivo não foi totalmente alcançado. Este conflito contínuo foi uma ameaça crucial para a estabilidade e equilíbrio entre as principais potências europeias. 
Mas como o Império Otomano, aquele “homem doente da Europa”, estava agora verdadeiramente doente e frágil, os russos estavam determinados a destruí-lo e ganhar o controle dos Dardanelos e do Bósforo, dois grandes ativos que lhe dariam uma entrada no Mediterrâneo.  É claro que tais tendências e aspirações não passaram despercebidas. As maiores potências da Europa tiveram uma palavra a dizer sobre o assunto, pois alianças, fronteiras e o equilíbrio de poder seriam ameaçados se as fronteiras da Rússia mudassem. França e Grã-Bretanha foram os primeiros a se opor a isso:  se a Rússia conseguisse entrar no Mar Mediterrâneo, o frágil equilíbrio de poder que foi cuidadosamente mantido desde o Congresso de Viena de 1815 seria inteiramente perturbado. Mais precisamente, o deslocamento das fronteiras teria um impacto direto sobre as rotas navais britânicas para a Índia e o Extremo Oriente, e sobre os interesses franceses na Turquia. 

	O czar russo (Imperador) Nicolau I, manteve constantes pressões diplomáticas sobre o Império Otomano, na esperança de alcançar seus objetivos. Ele também pretendia obter o apoio do Império Austríaco e da Grã-Bretanha por meio de negociações diplomáticas, mas não encontrou nada além de respostas negativas e despeito de todas as potências européias.  Isso se deve ao simples fato de que os “Aliados Ocidentais”, isto é, Áustria, Grã-Bretanha e França principalmente, todos viam as ambições de Nicolau I como expansionistas e como uma ameaça direta às suas próprias aspirações. Mas os objetivos de Nicolau e dos russos não eram apenas políticos ou estratégicos – eram também religiosos. Um ponto constante de discórdia que ameaçava crescer fora de proporção era a religião. Com os russos sendo cristãos ortodoxos orientais e os turcos otomanos sendo muçulmanos, era quase impossível alcançar um terreno comum. Para piorar a situação, Nicolau I teve que assumir uma postura defensiva para ajudar os cristãos oprimidos dentro do Império Otomano que eram tratados como cidadãos de segunda classe e eram obrigados a pagar impostos especiais. Para esse fim, Nicolau exigiu que os cristãos ortodoxos dentro do Império Otomano fossem colocados sob sua proteção. Outros conflitos eclodiram sobre a velha questão da Palestina e Jerusalém, com a questão do controle do Santo Sepulcro. Na época, este local sagrado cristão estava dentro do Império Otomano. 

	Uma nova e inconstante maré dentro dessas tensões apareceu com a ascensão de Napoleão III, que foi proclamado imperador dos franceses em 1852. Este novo governante no comando da França tinha grandes aspirações e procurou restaurar a grandeza francesa das décadas anteriores. Ele viu as tensões e conflitos em curso entre os otomanos e a Rússia como uma forma de confirmar sua legitimidade e prestígio e, portanto, foi rápido em entrar nele. Para esse fim, Napoleão III rapidamente se posicionou em defesa dos interesses franceses e das minorias católicas em Jerusalém. Isso se opunha diretamente aos interesses russos e a Nicolau I, que defendia os cristãos ortodoxos orientais, a quem se sentiu obrigado a ajudar.  De muitas maneiras, os russos se sentiram incompreendidos. Muitos historiadores consideram sua política externa totalmente errada e mal administrada, e que suas intenções em relação ao otomano foram entendidas incorretamente. Na época da Guerra da Crimeia, o próprio Nicolau I – assim como os outros russos – acreditava que suas intenções de proteger as minorias cristãs foram tomadas de forma completamente errada.  Este trecho sobrevivente de uma carta nos mostra a visão perfeita da forma como os russos eram vistos na época, sendo (um pouco) falsamente acusado de ter ambições expansionistas. 

	“A França toma a Argélia da Turquia e quase todos os anos a Inglaterra anexa outro principado indiano: nada disso perturba o equilíbrio de poder; mas quando a Rússia ocupa a Moldávia e a Valáquia, ainda que apenas temporariamente, isso perturba o equilíbrio de poder. A França ocupa Roma e fica lá vários anos em tempo de paz: isso não é nada; mas a Rússia só pensa em ocupar Constantinopla, e a paz da Europa está ameaçada. Os ingleses declaram guerra aos chineses (Primeira Guerra do Ópio), que, ao que parece, os ofenderam: ninguém tem o direito de intervir; mas a Rússia é obrigada a pedir permissão à Europa se brigar com seu vizinho. A Inglaterra ameaça a Grécia para apoiar as falsas alegações de um judeu miserável e queima sua frota: isso é uma ação legal; mas a Rússia exige um tratado para proteger milhões de cristãos, e acredita-se que isso fortalece sua posição no Oriente às custas do equilíbrio de poder. Não podemos esperar nada do Ocidente além de ódio cego e malícia...” 
— memorando de Mikhail Pogodin para Nicolau I, 1853
 

	O czar russo emitiu um ultimato ao sultão otomano em 1853, exigindo que um protetorado russo fosse dado aos 12 milhões de súditos cristãos dentro do próprio Império Otomano. Enquanto isso, os franceses e os britânicos firmaram uma forte aliança para defender seus interesses mútuos principalmente no Mediterrâneo, e permaneceram essencialmente na defesa do Império Otomano. Nesse mesmo ano, eles reforçaram as esperanças do sultão otomano, que imediatamente recusou o ultimato russo.  E com todas as tentativas diplomáticas de resolver as disputas e a situação instável, uma guerra era quase inevitável. 
Em julho de 1853, o imperador russo Nicolau I respondeu ao seu ultimato rejeitado ordenando que dois de seus exércitos imperiais na Bessarábia, com 80.000 homens, ocupassem os principados danubianos da Moldávia e da Valáquia, invadindo assim os territórios otomanos atravessando o rio Prut.  Em resposta, o Império Otomano – encorajado pelo apoio dos britânicos e franceses – declarou guerra aos russos em outubro de 1853. Assim, a Guerra da Crimeia começou oficialmente.

	 


Um surto repentino: Os primeiros estágios da guerra

	
A ocupação da Valáquia e da Moldávia foi, em muitos aspectos, o primeiro passo lógico de Nicolau I. Essas duas regiões, tradicionalmente cristãs, ficavam diretamente ao sul das fronteiras da Rússia dentro da Europa Oriental propriamente dita.  Os dois exércitos russos sob o comando do general Gorchakov somavam cerca de 80.000 homens. A primeira parada depois de cruzar o rio Prut foi a ocupação da cidade de Jassy. Além disso, o cônsul russo em Bucareste exigiu que os principados da Valáquia e da Moldávia cessassem com o pagamento de impostos à Porte (o centro otomano) e que também cessassem quaisquer outras relações com ela. A demanda semelhante foi feita pelo knyaz sérvio, Aleksandar Karađorđević (1842-1885). Curiosamente, ambos os representantes da Valáquia e da Moldávia recusaram essa demanda, assim como o knyaz sérvio. Todos buscaram a neutralidade no conflito e, assim, permaneceram “leais” à Porta Otomana. Ainda assim, a demanda russa pela cessação do pagamento de impostos foi uma indicação clara das reais intenções russas:  para afirmar o controle total dos principados do Danúbio e para sempre, apesar das garantias de Nicolau I de que a ocupação era apenas temporária. 
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